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SOLENIDADE DA 
EPIFANIA DO SENHOR

LT. 2 | Nº 9 | 07/01/2018ANO 42 | b | branco

Anim. Irmãos e irmãs, nós 
celebramos hoje a manifestação 
de Jesus a todos os povos, 
representados pelos magos 
provenientes de terras distantes. 
Eles seguiram a estrela até 
Belém, onde encontraram o 
Menino Deus e ofereceram-lhe 
presentes: ouro, incenso e mirra. 
Nesta celebração, em profunda 
adoração ao Pai, com os magos 
e com todos os que reconhecem 
e adoram o Senhor, ofereçamos 
também nossos dons, que agora 
não serão mais ouro, incenso e 
mira, mas o próprio Jesus Cristo, 
imolado e recebido em comunhão 
no seu Corpo e Sangue.

ritos iniciais

canto de abertura
Sl 72/71 (Fx 12 - CO 83)

1

Eis que veio o Senhor dos senho-
res, / em suas mãos, o poder e a 
realeza. (bis)
1. Dai ao rei vossos poderes, Senhor 
Deus, / vossa justiça ao descendente 
da realeza! / Com justiça ele governe 

o vosso povo, / com equidade ele 
julgue os vossos pobres.
2. Libertará o indigente que suplica, 
/ e o pobre ao qual ninguém quer 
ajudar. / Todos os povos serão nele 
abençoados, / todas as gentes can-
tarão o seu louvor!
3. Glória ao Pai e ao Filho e ao San-
to Espírito, / como era no princípio, 
agora e sempre.

saudação2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P.A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

ato penitencial3
P. Irmãos e irmãs, no dia em que ce-
lebramos a manifestação de Deus a 
todos os povos, abramos o coração 
à misericórdia e ao amor de Cristo 
pela humanidade, a fim de partici-
parmos frutuosamente dos santos 
mistérios.

(Silêncio)
P. Senhor, rei da paz, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Cristo, luz nas trevas, tende pie-
dade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, imagem do homem novo, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

glória4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

oração5
Oremos (silêncio): Ó Deus, que hoje 
revelastes o vosso Filho às nações, 
guiando-as pela estrela, concedei 
aos vossos servos e servas que já vos 
conhecem pela fé, contemplar-vos 
um dia face a face no céu. Por N.S.J.C.
T. Amém.

liturgia da palavra
Anim. Ouviremos o Senhor. Sua Pa-
lavra é manifestação do seu amor 
por nós. Como a manjedoura que 
acolheu o Senhor, nossos ouvidos 
agora acolhem a Ele, presente em 
sua Palavra.

primeira leitura
(Is 60,1-6)

6

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
1Levanta-te, acende as luzes, Je-
rusalém, porque chegou a tua luz, 
apareceu sobre ti a glória do Se-
nhor. 2Eis que está a terra envolvida 



2

em trevas, e nuvens escuras cobrem 
os povos; mas sobre ti apareceu o 
Senhor, e sua glória já se manifesta 
sobre ti. 3Os povos caminham à tua 
luz e os reis ao clarão de tua aurora. 
4Levanta os olhos ao redor e vê: to-
dos se reuniram e vieram a ti; teus 
filhos vêm chegando de longe com 
tuas filhas, carregadas nos braços. 
5Ao vê-los, ficarás radiante, com o 
coração vibrando e batendo forte, 
pois com eles virão as riquezas de 
além-mar e mostrarão o poderio de 
suas nações; 6será uma inundação 
de camelos e dromedários de Ma-
diã e Efa a te cobrir; virão todos os 
de Sabá, trazendo ouro e incenso e 
proclamando a glória do Senhor. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

salmo 71/72
(Fx13)

7

As nações de toda a terra / hão de 
adorar-vos, Ó Senhor! 
1. Dai ao Rei vossos poderes, Senhor 
Deus / vossa justiça ao descendente 
da realeza! / Com justiça ele gover-
ne o vosso povo, / com equidade 
ele julgue os vossos pobres.
2. Nos seus dias a justiça florirá / e 
grande paz, até que a lua perca o 
brilho! / De mar a mar estenderá o 
seu domínio, / e desde o rio até os 
confins de toda a terra!
3. Os reis de Társis e das ilhas hão 
de vir / e oferecer-lhe seus presen-
tes e seus dons; / e também os reis 
de Seba e de Sabá / hão de trazer-
lhe oferendas e tributos. / Os reis 
de toda a terra hão de adorá-lo, / e 
todas as nações hão de servi-lo.
4. Libertará o indigente que suplica, 
/ e o pobre ao qual ninguém quer 
ajudar. / Terá pena do indigente e 
do infeliz, / e a vida dos humildes 
salvará.

segunda leitura
(Ef 3,2-3a.5-6)

8

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. 2Irmãos: Se ao menos sou-
bésseis da graça que Deus me conce-
deu para realizar o seu plano a vos-
so respeito, 3e como, por revelação, 
tive conhecimento do mistério. 5Este 
mistério, Deus não o fez conhecer 
aos homens das gerações passadas, 
mas acaba de o revelar agora, pelo 

Espírito, aos seus santos apóstolos e 
profetas: 6os pagãos são admitidos 
à mesma herança, são membros do 
corpo, são associados à mesma pro-
messa em Jesus Cristo, por meio do 
Evangelho. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

aclamação
(Fx14)

9

Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! / 
Aleluia, aleluia! (bis)
Vimos sua estrela no Oriente / e 
viemos adorar o Senhor.

evangelho (Mt 2,1-12)10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 1Tendo nascido Jesus na cidade 
de Belém, na Judéia, no tempo do 
rei Herodes, eis que alguns magos 
do Oriente chegaram a Jerusalém, 
2perguntando: “Onde está o rei dos 
judeus, que acaba de nascer? Nós 
vimos a sua estrela no Oriente e 
viemos adorá-lo”. 3Ao saber disso, o 
rei Herodes ficou perturbado assim 
como toda a cidade de Jerusalém. 
4Reunindo todos os sumos sacerdo-
tes e os mestres da lei, perguntava-
lhes onde o Messias deveria nascer. 
5Eles responderam: “Em Belém, na 
Judéia, pois assim foi escrito pelo 
profeta: 6E tu, Belém, terra de Judá, 
de modo algum és a menor entre as 
principais cidades de Judá, porque 
de ti sairá um chefe que vai ser o 
pastor de Israel, o meu povo”. 7En-
tão Herodes chamou em segredo 
os magos e procurou saber deles 
cuidadosamente quando a estrela 
tinha aparecido. 8Depois os enviou 
a Belém, dizendo: “Ide e procurai 
obter informações exatas sobre o 
menino. E, quando o encontrardes, 
avisai-me, para que também eu vá 
adorá-lo”. 9Depois que ouviram o 
rei, eles partiram. E a estrela, que 
tinham visto no Oriente, ia adiante 
deles, até parar sobre o lugar onde 
estava o menino. 10Ao verem de 
novo a estrela, os magos sentiram 
uma alegria muito grande. 11Quando 
entraram na casa, viram o menino 
com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se 
diante dele, e o adoraram. Depois 

abriram seus cofres e lhe oferece-
ram presentes: ouro, incenso e mir-
ra. 12Avisados em sonho para não 
voltarem a Herodes, retornaram 
para a sua terra, seguindo outro ca-
minho. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

profissão de fé11
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da ter-
ra; de todas as coisas visíveis e in-
visíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, / Filho Unigênito de 
Deus, / nascido do Pai antes de 
todos os séculos: / Deus de Deus, 
/ luz da luz, / Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, / gerado, não 
criado, / consubstancial ao Pai. / 
Por Ele todas as coisas foram fei-
tas. / E por nós, homens, e para 
nossa salvação, / desceu dos céus: 
/e se encarnou pelo Espírito Santo, 
/ no seio da virgem Maria, / e se 
fez homem./ Também por nós foi 
crucificado / sob Pôncio Pilatos; / 
padeceu e foi sepultado. / Ressus-
citou ao terceiro dia, / conforme 
as Escrituras, / e subiu aos céus, / 
onde está sentado à direita do Pai. 
/ E de novo há de vir, em sua glória, 
/ para julgar os vivos e os mortos; 
/ e o seu reino não terá fim. / Creio 
no Espírito Santo, / Senhor que dá 
a vida, / e procede do Pai e do Fi-
lho; / e com o Pai e o Filho é ado-
rado e glorificado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, /
una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo / para re-
missão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

oração dos fiéis12
P. Neste dia em que Jesus se mani-
festou a todos os povos, rezemos 
juntos: 
T. Aceitai nosso louvor, Senhor! 
1. Ó Verbo de Deus, reconhecido e 
adorado, iluminai os que estão na 
escuridão e revelai a todos os povos 
a vossa misericórdia!
2. Ó Verbo de Deus, reconhecido 
e adorado, recebei a reverência de 
todas as pessoas que vos procuram 
e o louvor de todo universo.
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3. Ó Verbo de Deus, reconhecido e 
adorado, dai às Igrejas cristãs paz, 
unidade e perseverança no anúncio 
do evangelho.
4. Ó Verbo de Deus, reconhecido e 
adorado, fortalecei a presença da 
vossa Igreja como sinal de paz e de 
justiça nesta grande cidade.
5. Ó Verbo de Deus, reconhecido e 
adorado, infundi em nossos jovens o 
desejo de construção de uma cidade 
de São Paulo  mais justa e fraterna.

(outras orações da comunidade)

P. Tudo isto, vos pedimos, ó Cristo, a 
Vós que viveis e reinais pelos sécu-
los dos séculos.
T. Amém.

apresentação das 
oferendas (Fx 10 - CO 64)

13

1. Nas terras do Oriente, / surgiu 
dos céus uma luz / /: que vem bri-
lhar sobre o mundo, / e para Deus 
nos conduz:/
Nasceu Jesus Salvador: / Aleluia, 
aleluia! / É ele o Cristo Senhor; / 
Aleluia, aleluia!
2. Nasceu-nos hoje um menino, 
/ um filho que nos foi dado. / /: É 
grande e tão pequenino, / Deus for-
te é Ele chamado.:/
3. Cantai com muita alegria, / que 
grande amor Deus nos tem! / /: pe-
queno, pobre, escondido, nasceu 
por nós em Belém.:/

oração sobre as 
oferendas

14

P. Oremos: Ó Deus, olhai com bon-
dade as oferendas da vossa Igreja, 
que não mais vos apresenta ouro, 
incenso e mirra, mas o próprio Je-
sus Cristo, imolado e recebido em 
comunhão nos dons que o simboli-
zam. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

oração eucarística I
(Prefácio da Epifania do Senhor)

15

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Revelastes, hoje, 
o mistério de vosso Filho como luz 

para iluminar todos os povos no ca-
minho da salvação. Quando Cristo 
se manifestou em nossa carne mor-
tal, vós nos recriastes na luz eterna 
de sua divindade. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos, can-
tando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, santo, santo...
CP. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que abençoeis  
estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso 
servo, o Papa Francisco, por nos-
so Bispo Odilo, e por todos os que 
guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre 
unida. 
1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas..., e de todos os que cir-
cundam este altar, dos quais conhe-
ceis a fidelidade e a dedicação em 
vos servir. Eles vos oferecem conos-
co este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as 
suas preces para alcançar o perdão 
de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi-
lhos!
2C. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santo em que 
vosso Filho único, convosco eterno 
em vossa glória, manifestou-se visi-
velmente em nossa carne. Venera-
mos também a Virgem Maria e seu 
esposo São José, os santos Apósto-
los e Mártires: Pedro e Paulo, An-
dré... e todos os vossos Santos. Por 
seus méritos e preces concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
CP. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e de 
toda a vossa família; dai-nos sempre 
a vossa paz, livrai-nos da condenação 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san-
tificar estas oferendas, a fim de que 

se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo vosso Filho 
e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão em suas mãos, ele-
vou os olhos a vós, ó Pai, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glorio-
sa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo san-
to, vos oferecemos, ó Pai, dentre 
os bens que nos destes, o sacrifício 
perfeito e santo, pão da vida eterna 
e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri-
fício de Abraão e dos dons de Mel-
quisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presen-
ça, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
3C Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. e N. que partiram 
desta vida, marcados com o sinal da 
fé. A eles, e a todos os que adorme-
ceram no Cristo, concedei a felicida-
de, a luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
4C. E a todos nós pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
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“Louvado sejas, meu Senhor,
Pela irmã Água,

Que é mui útil e humilde
E preciosa e casta.”
Oração de São Francisco

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e 
Barnabé... e todos os vossos santos. 
Por Cristo, Senhor nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele não cessais de criar e santificar 
estes bens e distribuí-los entre nós.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, ago-
ra e para sempre.
T. Amém

Rito da Comunhão16

canto de comunhão
(Fx 15)

1717

Vimos sua estrela no Oriente / e 
assim vimos adorar o rei da gente.
1. Onde foi que nasceu / o rei dos 
judeus? / Em Belém da Judeía, / 
conforme diz Miquéias.
2. No lugar da estrebaria, / se dete-
ve estrela guia. / Encontraram com 
alegria, / o menino com Maria.
3. E abrindo os seus tesouros, / deram 
incenso, mirra e ouro. / Glória ao Pai 
e ao Menino, / e ao Espírito Divino.

oração após a 
comunhão

18

P. Oremos: Ó Deus, guiai-nos sem-
pre e por toda parte com a vossa luz 
celeste, para que possamos acolher 
com fé e viver com amor o misté-
rio de que nos destes participar. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

bênção final
(Epifania do Senhor)

19

ritos finais

O Presépio, que traz espírito 
natalino em nossos lares, hoje 

deve ser recolhido.
Faça uma oração com seus 

familiares antes de guardá-lo.

O EXEMPLO DOS MAGOS
"Onde está o Rei dos judeus 
que acaba de nascer? Vimos a 
sua estrela no Oriente e viemos 
adorá-Lo" (Mt 2, 2).
Com estas palavras, os Magos, 
que vieram de terras distantes, 
nos dão a conhecer o motivo da 
sua longa caminhada: adorar o 
Rei recém-nascido. Ver e adorar 
são duas ações que sobressaem 
na narração evangélica: vimos 
uma estrela e queremos adorar.
Estes homens viram uma estre-
la, que os pôs em movimento. A 
descoberta de algo incomum, que 
aconteceu no céu, desencadeou 
uma série inumerável de acon-
tecimentos. Não era uma estrela 
que brilhou exclusivamente para 
eles, nem possuíam um DNA es-
pecial para a descobrir. Como jus-
tamente reconheceu um Padre da 
Igreja, os Magos não se puseram 
a caminho porque tinham visto a 
estrela, mas viram a estrela por-
que se tinham posto a caminho 
(cf. João Crisóstomo). Mantinham 
o coração fixo no horizonte, po-
dendo assim ver aquilo que lhes 
mostrava o céu, porque havia ne-
les um desejo que a tal os impelia: 
estavam abertos a uma novidade.
Os Magos nos dão, assim, o retra-
to da pessoa que crê, da pessoa 
que tem nostalgia de Deus; o re-
trato de quem sente a falta da sua 
casa: a pátria celeste. Refletem 
a imagem de todos os seres hu-
manos que não deixaram, na sua 
vida, anestesiar o próprio coração.
Esta nostalgia santa de Deus 
brota no coração crente, porque 
sabe que o Evangelho não é um 
acontecimento do passado, mas 
do presente. A nostalgia santa 
de Deus permite-nos manter os 
olhos abertos contra todas as 
tentativas de restringir e empo-
brecer a vida. A nostalgia santa 
de Deus é a memória crente que 

se rebela contra tantos profetas 
de desgraça. É esta nostalgia que 
mantém viva a esperança da co-
munidade crente que implora, 
semana após semana, com estas 
palavras: "Vinde, Senhor Jesus!"
[...] A nostalgia de Deus tira-nos 
para fora dos nossos recintos de-
terministas, que nos induzem a 
pensar que nada pode mudar. A 
nostalgia de Deus é a disposição 
que rompe com inertes conformis-
mos, impelindo a empenhar-nos 
na mudança que anelamos e pre-
cisamos. A nostalgia de Deus tem 
as suas raízes no passado, mas não 
se detém lá: vai à procura do futu-
ro. Impelido pela sua fé, o crente 
"nostálgico" vai à procura de Deus, 
como os Magos, nos lugares mais 
recônditos da história, pois está 
seguro, em seu coração, de que 
lá o espera o Senhor. Vai à peri-
feria, à fronteira, aos lugares não 
evangelizados, para poder encon-
trar-se com o seu Senhor; e não o 
faz, seguramente, numa atitude 
de superioridade, mas como um 
mendigo que se dirige a alguém 
aos olhos de quem a Boa Nova é 
um terreno ainda a explorar.
[...] Os Magos sentiram nostalgia, 
não queriam mais as coisas usuais. 
Estavam habituados, dominados e 
cansados dos Herodes do seu tem-
po. Mas lá, em Belém, havia uma 
promessa de novidade, uma pro-
messa de gratuidade. Lá estava a 
acontecer algo de novo. Os Magos 
puderam adorar, porque tiveram 
a coragem de caminhar e, pros-
trando-se diante do pequenino, 
prostrando-se diante do pobre, 
prostrando-se diante do inerme, 
prostrando-se diante do insólito e 
desconhecido Menino de Belém, 
lá descobriram a Glória de Deus.

Papa Francisco
(Homilia , 06/01/2017)


